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RESUMO EXPANDIDO 
A experiência migratória talvez seja um dos traços mais marcantes de nosso 
mundo contemporâneo, globalizado e ao mesmo tempo mergulhado em conflitos 
de fronteiras políticas, econômicas e culturais. Deslocamentos geográfico-
existenciais em suas diversas figuras – viajantes, errantes, refugiados, exilados, 
estrangeiros, aventureiros, migrantes – revelam um cruzamento às vezes 
perverso entre signos de liberdade e signos de sofrimento que muito nos diz 
sobre nossa época neoliberal. É certo que migrar implica rompimentos dolorosos 
em vínculos afetivos, sociais, linguísticos, mas também costuma deflagrar a 
urgência da renegociação desses vínculos e pode permitir novas afirmações de 
si, da própria história, da própria agência sobre um destino ou sistema impostos. 
Essas figuras do deslocamento têm frequentado as artes com muita potência e 
podemos seguramente dizer que elas são fundantes da arte brasileira. 
Pretendemos aqui abordar o trabalho da artista brasileira Iracema Barbosa, que 
viveu na França por 10 anos, entre 2000 e 2010, e elaborou de diversas 
maneiras a experiência da migração, portanto da diferença, do encontro e do 
desencontro. Para isso, vamos considerar sua produção a partir de três 
trabalhos: a instalação Ici ou ailleurs (2004-2007), a instalação Outro Canto 
(2013) e o trabalho sobre papel A Incrível Viagem de Shackleton (2016-2017). O 
primeiro consiste em um trabalho processual feito a partir da colaboração de 
estrangeiros residentes nas cercanias de Paris que enviaram à artista cartões 
postais de seus países respondendo a questões sobre saudade e pertencimento. 
O segundo resulta de uma residência no Domaine de Kerguéhennec, na França, 
que conjugou a produção e instalação de um objeto têxtil com leituras de alguns 
clássicos da literatura na antiga biblioteca, agora vazia, desse palacete do século 
XVIII. O terceiro é um trabalho em técnica mista sobre papel que inclui desenho 
e costura e cujo título faz menção ao livro de Alfred Lansing sobre a história da 
acidentada expedição marítima ao Polo Sul no começo do século XX. Cada um 
desses trabalhos abre possíveis conexões com outros e estimula reflexões sobre 
a negociação de diferenças, sobre a experiência da alteridade que tensiona e 
define a identidade, sobre viagens transformadoras, sobre riscos, perdas e 
ganhos. A pesquisa a ser apresentada se dá no contexto da preparação de um 
livro sobre a trajetória artística de mais de 30 anos de Iracema Barbosa, com 
lançamento previsto para o primeiro semestre de 2021. 
  
 
PALAVRAS-CHAVE: 
Iracema Barbosa. Migração. Arte contemporânea. Arte brasileira. 



 

 
 
PERGUNTAS-CHAVE:  

1. Como a/o artista migrante elabora e expressa a experiência migratória? 
2. Como as diversas figuras da mobilidade geográfico-existencial – 

viajantes, errantes, exilados, estrangeiros, aventureiros, migrantes – são 
elaboradas na arte contemporânea? 
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IRACEMA BARBOSA: Convite para a instalação Ici ou ailleurs, 2007. 
Impressão em papel, 11 X 16 cm. 

Coleção da artista. 

 
 

 

 

 



 

 

 

IRACEMA BARBOSA: Outro Canto, 2013. 
Instalação de objeto de tule e voal bordados com fio de seda e lã 

na biblioteca do Domaine de Kerguéhennec, França, medidas variáveis. 
Coleção da artista. 

 
 

 

IRACEMA BARBOSA: Outro Canto, 2013. 
Instalação de objeto de tule e voal bordados com fio de seda e lã 

na biblioteca do Domaine de Kerguéhennec, França, medidas variáveis. 
Coleção da artista. 

 



 

 
 

 

IRACEMA BARBOSA: A incrível viagem de Shackleton, 2016-2017. 
Nanquim sobre papel de arroz japonês e costuras, 134 x 72 cm. 

Coleção da artista. 


